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Área de Filologías Gallega y Portuguesa 

 

Modelo prueba de acceso al Máster Universitario en Formación del Profesorado en 
Educación Secundaria - Especialidad Lenguas Modernas (Portugués) 

 

I. LÍNGUA PORTUGUESA 
Leia atentamente o texto e responda às perguntas: 

Pandemia leva portugueses a querer mudar de casa 

“O período de confinamento trouxe uma mudança na perceção dos portugueses sobre a 
sua casa atual. O teletrabalho, as aulas virtuais e o facto de se passar muito mais tempo em casa, 
levaram à valorização de alguns aspetos, ao mesmo tempo que revelaram uma série de 
deficiências, na habitação”. Esta é uma das conclusões de um estudo realizado pela Century 21 
Portugal para identificar as perceções e comportamentos dos portugueses relativamente à 
habitação, no âmbito do confinamento originado pela pandemia. 

De acordo com este estudo, mais de seis em cada 10 entrevistados “sentiram falta de 
alguma coisa nas suas habitações durante o confinamento, sobretudo, que fosse uma casa 
unifamiliar com jardim. Os terraços, um local especial para teletrabalho ou um espaço onde as 
crianças pudessem brincar foram as principais necessidades não observadas em casa, durante o 
confinamento”. Uma conclusão que não deixou margem para dúvidas: “O aumento da utilização 
do domicílio evidenciou a necessidade de mais espaço, onde cada membro da família pudesse ter 
o seu próprio ambiente. 

De acordo com a mediadora, são essas evidências e novas necessidades que estimularam 
45% dos entrevistados a assumirem que pretendem mudar de casa. No entanto, admite que a 
realidade é que o perfil do comprador atual é o mesmo de antes da pandemia. “O poder de compra 
dos portugueses manteve-se, ou foi mesmo depreciado pela situação económica e laboral gerada 
pela pandemia. Por isso, a lacuna que já existia entre as expectativas e os desejos na hora de 
procurar uma casa, e o que a sua capacidade financeira realmente permite pagar, aumentou 
dramaticamente”. 

E face a esse cenário, o estudo garante que há uma elevada percentagem de população 
que interessada em mudar de habitação, ainda assim, “o processo de procura revela uma oferta 
exígua e as soluções habitacionais que existem não correspondem às suas expectativas”. 

De acordo com o CEO da Century 21, o mercado imobiliário continua a registar níveis 
elevados de procura, o que, no seu entender, confirma que as famílias têm vontade, e necessidade, 
de mudar de casa, como também se conclui neste estudo. “A nível nacional, a oferta de soluções 
habitacionais, de um modo geral, adequa-se à procura e está em linha com os rendimentos das 
famílias portuguesas. Contudo, a acessibilidade à habitação é condicionada pelas elevadas taxas 
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de esforço registadas em Lisboa e noutras cidades da Área Metropolitana de Lisboa, no Algarve 
e Área Metropolitana do Porto” 

Mas o responsável lembra que, nestas zonas, a oferta limitada continua a ser o maior 
desafio do mercado imobiliário, sobretudo nas soluções ajustadas às necessidades e ao poder de 
compra da classe média. 

O que procuram os portugueses?  Quer antes, quer depois do confinamento, a localização 
continua a ser a variável mais importante. E o objetivo passa por procurar uma localização numa 
área sossegada e silenciosa, em que é dado destaque à proximidade a supermercados, lojas, 
parques e zonas verdes, acessibilidade a transportes públicos e a vizinhança. “Depois do 
confinamento, a proximidade aos filhos ou família e a de zonas de restauração são os aspetos que 
ganharam mais importância”, refere o estudo. Ainda assim, mais de metade dos inquiridos (53%) 
assume manter a preferência por habitar na mesma zona em que vive atualmente. 

Já em relação àqueles que pretendem mudar para outro local, é dado destaque a uma zona 
periférica do centro da cidade, em que esta é a localização preferida (35% antes e 31% depois do 
confinamento), seguida pelo centro da cidade (24% antes e depois). “Antes do confinamento, 
apenas 17% procuravam morar fora da cidade. Depois do confinamento, já 20% dos inquiridos 
indicaram que mudariam para fora das cidades”, salienta. 

A moradia de um piso é o tipo de habitação mais desejado e esta opção é apontada por 
39% dos inquiridos, quer antes, quer depois da pandemia. No entanto, depois do confinamento, a 
preferência por uma casa de 151 a 200 metros quadrados sobe na liderança da escolha dos 
portugueses, quando antes se fixava nos 146 metros quadrados e depois do confinamento cresce 
para os 149 metros quadrados. 

Em relação às tipologias da habitação, o confinamento fez aumentar o interesse por casas 
de quatro quartos, e a preferência por habitações com quatro casas de banho. “O facto de ter 
espaço ou condições para teletrabalho (30%), ter espaço para as crianças brincarem (29%) e o 
edifício ter amplos espaços comuns (28%) são as principais características que os inquiridos 
procuram na sua nova casa”, diz o documento. 

É certo que as novas necessidades de habitação assinaladas pelos inquiridos contrastam 
com a realidade da capacidade financeira das famílias portuguesas. “Embora a vontade de mudar 
exista e os principais recursos que pretendem na sua nova casa sejam ter áreas maiores e edifícios 
com amplos espaços comuns, o poder de compra dos consumidores não acompanha os valores da 
atual oferta de habitações existente no mercado imobiliário nacional”. 

Os resultados do estudo demonstram que os montantes que mais pessoas estariam 
dispostas a pagar por uma hipoteca, ou arrendamento, situam-se entre os 301 a 400 euros (25%) 
e entre os 201 a 300 euros mensais (22%). Já 17% poderiam pagar até 500 euros mensais, 
enquanto apenas 11% dos inquiridos têm disponibilidade financeira para chegar aos 600 euros. 

Entre os inquiridos que afirmaram ter o desejo de mudar de habitação, 46% ainda não 
começaram a procurar uma casa, 21% ainda estão à procura, enquanto 16% já encontraram a casa 
que procuravam. “O principal motivo apontado por quem não adquiriu, ou arrendou, casa é o 
facto de a habitação pretendida estar além das suas possibilidades financeiras. 

“A pandemia veio mudar a perspetiva que temos da casa e valorizar a importância que a 
habitação assume na nossa vida. Nesta nova realidade, o que se torna evidente é a necessidade de 
mais espaço para teletrabalhar – indicada por 30% dos inquiridos – e para as crianças passarem 
mais tempo em casa (29%). As famílias também pretendem que os edifícios tenham amplos 



 

3 
 

espaços comuns (28%) e saiu reforçado o sentimento de propriedade, com 89% dos portugueses 
a afirmarem que querem ser proprietários. Surpreendente é também o facto da maioria dos 
inquiridos, 53%, afirmarem que querem viver na mesma zona e, os que afirmam que ponderam 
mudar de zona, 35% optam por uma zona periférica ao centro da cidade”. 

PERGUNTAS: 

1.- Devido à pandemia, os portugueses descobriram alguns aspetos positivos e algumas 
deficiências na sua habitação. Descreva-os e exponha a sua opinião. [10 linhas mínimo] 

2.- Como é que o mercado imobiliário se viu alterado nesta situação? [10 linhas mínimo] 

3.- Descreva a relação entre preferência dos portugueses, tipologias de habitação e disponibilidade 
financeira. [10 linhas mínimo] 

 

II. GRAMÁTICA: 
 

1. Classifique do ponto de vista da acentuação as palavras da lista, acentue se 
for preciso e explique a regra que seguem: elogio, juri, magoa (sustantivo), 
campainha, orgão, oxigenio. 
 

2. Escreve ortograficamente as seguintes palavras: 
[i’zẽplu]:  
[iʃku’λer]: 
[dɨʃkõsiðɨ’rar]: 
 

3. Diga de que tipo são as orações subordinadas que aparecem em itálico: 
 

a. Embora tenha dinheiro suficiente, não quer comprar um carro. 
b. O debate sobre mudança climática em que participou ontem foi 

muito interessante. 
c. Logo que acabem os exames, vou de férias. 
d. O conferencista explicou que tinha desenvolvido um projeto.  

 
4. Correção gramatical: identifique os erros presentes nas frases seguintes e 

corrija: 
 

a. O carro? Foste tu quem levaste-lho à oficina. 
b. Se tivera-o encontrado na rua, teria-lhe avisado de que as lojas 

tinham sido fechado o sábado. 
 
 
 
 

III. LITERATURAS E CULTURAS LUSÓFONAS. 
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Desenvolva brevemente os tópicos seguintes:  
 

1. O Estado Novo na metrópole e nas colónias africanas. 
 

2. A Guerra Civil e contra Castela de 1383 a 1385 e a batalha de Aljubarrota. 
 
 

IV. LITERATURA PORTUGUESA 
 

                  Escolha um dos textos e realize um comentário de texto literário. 

 
1. Poema de Bocage: 

 
Magro,  de olhos azuis, carão moreno, 
Bem  servido de pés, meão na altura, 
Triste  de facha, o mesmo de figura, 
Nariz  alto no meio, e não pequeno; 
  
Incapaz  de assistir num só terreno, 
Mais  propenso ao furor do que à ternura, 
Bebendo  em níveas, por taça escura, 
De  zelos infernais letal veneno; 
  
Devoto  incensador de mil deidades 
(Digo,  de moças mil) num só momento, 
E  somente no altar amando os frades; 
  
Eis  Bocage em quem luz algum talento; 
Saíram  dele mesmo estas verdades, 
Num  dia em que se achou mais pachorrento. 
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2. Poema de Fernando Pessoa:  

 

Tudo o que faço ou medito  
Tudo que faço ou medito 
Fica sempre na metade. 
Querendo, quero o infinito. 
Fazendo, nada é verdade. 
 
Que nojo de mim me fica 
Ao olhar para o que faço! 
Minha alma é lúcida e rica, 
E eu sou um mar de sargaço  
 
—Um mar onde bóiam lentos 
Fragmentos de um mar de além. . . 
Vontades ou pensamentos? 
Não o sei e sei-o bem.  
 
                                         (13-9-1933) 

 
 

 


